
Globethics Repository

Teenagers [Teenagers]
This page was generated automatically upon download from the Globethics Repository.More information on Globethics see https://www.globethics.net. Data and content policyof Globethics Repository see https://repository.globethics.net/pages/policy.

Item Type Article
Authors Fachin, Patricia
Publisher Instituto Humanitas Unisinos - IHU
Rights With permission of the license/copyright holder
Download date -- ::
Link to Item http://hdl.handle.net/../

https://www.globethics.net
https://repository.globethics.net/pages/policy
http://hdl.handle.net/20.500.12424/159960


SÃO LEOPOLDO, 16 DE MAIO DE 2011 | EDIÇÃO 361                                                                                                                 �

estão experimentando mudar as roti-
nas internas, mas nem todo processo 
é fácil e rápido de mudar. As empresas 
vão arriscar alternativas e tentar lidar 
com o desconforto que trazem. 

IHU On-Line – A formação para o tra-
balho terá de acompanhar esse pro-
cesso de mudança?
Sidnei Oliveira – Certamente. O mode-
lo educacional precisa urgentemente 
passar por profundas transformações 
porque o jovem não está aderindo 
mais ao modelo expositivo de sala de 
aula. Os professores não são ouvidos 
e o aluno está buscando novas formas 
de se qualificar. Se as universidades 
não mudarem a forma de ensino, elas 
perderão alunos. 

IHU On-Line - Que relação a geração Y 
estabelece com o salário? Dizem que 
essa geração gosta de ganhar algo 
que vá além do salário porque este 
dinheiro serve apenas para pagar as 
contas. Como vê essa questão?
Sidnei Oliveira – Essa geração ultra-
passa o interesse pelo salário. Ela per-
cebe que tem outros ganhos que não 
necessariamente os financeiros. Os Ys 
valorizam a questão financeira, sim, 
mas trocam facilmente o dinheiro por 
uma experiência boa e nova. É uma 
geração muito mais sensível à experi-
ência de vida inédita. 

As empresas podem conquistar os 
jovens com uma oportunidade de tra-
balho ganhando metade do salário, 
desde que proporcione a ele uma via-
gem internacional. Tem muita empre-
sa no mundo percebendo isso e ofe-
recendo vaga de trabalho temporário 
em um ambiente diferente. As orga-
nizações que perceberam isso estão 
recrutando jovens brasileiros para tra-
balharem no exterior com um salário 
de 300 dólares, mais casa e alimenta-
ção. Os jovens abandonam salários de 
mil dólares para ganhar 300 em Singa-
pura, pela experiência. O jovem quer 
curtir a vida antes, não quer esperar o 
final da vida para conhecer o mundo. 
Os profissionais querem trabalhar em 
empresas que lhes deem condições de 
estudar, de fazer cursos, de crescer na 
capacidade de gerar novos projetos. 
Isso tem mais valor do que o próprio 
salário. 

Os Ys têm mais metas pessoais do que profissionais, querem 
trabalhar menos, ter mais liberdade e flexibilidade, constata 
Zilda Knoploch         

Por Patricia Fachin 

E
les nasceram em uma sociedade tecnológica sem fronteiras, onde 
é possível ter acesso a qualquer lugar do mundo sem sair de casa. 
Apesar destas facilidades, os teenagers enfrentam uma necessi-
dade maior de adaptação à vida real. Isso porque, segundo Zilda 
Knoploch, os Ys e os Zs vivem em um período de contradição em 

diversos aspectos da vida humana. Ela cita como exemplo a liberdade sexual 
em um mundo “assombrado pela Aids, onde a vivência desta liberdade não é 
mais possível como foi para os Baby Boomers”. Além do mais, as referências 
familiares não são as mesmas, as experiências pessoais são descartáveis e 
superficiais, refletindo na vida profissional. Esse paradoxo se reflete na “an-
siedade constante por mudar de trabalho, de amizades, de relacionamentos, 
de atividades”, constata.

Mestre em Antropologia, Zilda estuda o comportamento dos teenagers, jovens 
da geração Y e Z, e enfatiza que, apesar de serem considerados “multitarefas” 
por usarem simultaneamente vários itens tecnológicos e bastante informados, 
“ainda não aprenderam como transformar esta hiperexposição embriagante em 
conhecimento”. Em função disto, a pesquisadora aposta na retomada de valores 
preponderantes em outras gerações. “Há movimentos cíclicos ao longo da histó-
ria que nos mostram que, em certos momentos, os jovens sentem necessidade de 
retornar a alguns valores mais tradicionais, como forma de terem mais seguran-
ça”, aponta, em entrevista concedida à IHU On-Line por e-mail.

Mestre em Antropologia Social pelo Museu Nacional da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro – UFRJ, Zilda Knoploch é pós-graduada em Marketing pela Esco-
la Superior de Propaganda e Marketing – ESPM e membro da Enfoque Pesquisa de 
Marketing. Confira a entrevista.

Teenagers: da informação 
ao conhecimento

IHU On-Line – Como as gerações Y e 
Z lidam com o consumo?
Zilda Knoploch - As novas gerações – 
aqui considero a geração Y, que hoje 
tem entre 18 e 30 anos, e a “@” ou Z 
como alguns a chamam, que é ainda 
adolescente, não está no mercado 
de trabalho, mas nas escolas – são 
gerações com mais poder em relação 
às marcas. Estes jovens são mais ma-
rketing literate, ou seja, conhecem 
mais sobre comunicação e são mais 

críticos em relação às mensagens 
que as propagandas lhes remetem. 
Eles não são diferentes das gerações 
anteriores no tocante a terem no 
consumo uma das suas formas de ex-
pressão. No entanto, eles interagem 
com as marcas, não desejam mais 
serem meros receptores de mensa-
gens, como foram os consumidores 
da época anterior às redes sociais e 
às tecnologias de informação. Cada 
um dos jovens é potencialmente um 
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formador de opinião. E isto afeta suas 
relações de consumo.

IHU On-Line – Quais eram e quais são 
hoje as principais diferenças entre 
as gerações? Percebe uma diferença 
mais acentuada entre as gerações de 
hoje e as de trinta, quarenta anos 
atrás?
Zilda Knoploch - As principais dife-
renças entre estas gerações, como é 
o caso de qualquer outro período his-
tórico, baseiam-se em dois conjuntos 
de circunstâncias: o contexto (social, 
econômico, político e tecnológico) e 
as suas aspirações, que são fortemen-
te influenciadas por este contexto.

Assim, se olharmos os fatos a partir 
destes respectivos contextos, iremos 
notar que a geração X se caracterizou 
por um individualismo em função de te-
rem metas em vez dos ideais da geração 
Baby Boomer, e assim o trabalho é a sua 
ferramenta para atingir um objetivo de 
estabilidade material. Esta geração já 
recebeu influência dos novos papéis fe-
minino e masculino, que começaram a 
se redefinir a partir do advento da pílula 
anticoncepcional, que tornou possível a 
mulheres da geração anterior (Baby Boo-
mers) decidirem se queriam mesmo ser 
apenas mães de família ou se desejavam 
controlar a vinda de seus filhos, para se 
tornarem mais realizadas no mercado de 
trabalho. Nesta geração, cresceu o nú-
mero de divórcios e a adaptação a um 
mundo com famílias menos tradicionais 
fez parte do contexto.

Já a geração Y, que hoje está com 18 
a 30 anos, vive uma necessidade ainda 
maior de adaptação. Além de viver num 
mundo mais violento do que seus pais 
viveram, as novas tecnologias nasceram 
quando eles estavam saindo da adoles-
cência e eles passam a usufruir dessas 
vantagens na fase de “adultecência”, 
quando já estão com um pé na vida adul-
ta, mas o outro, ainda não. Eles vivem a 
contradição de terem total liberdade se-
xual, mas num mundo assombrado pela 
Aids, em que a vivência desta liberda-
de não é mais possível como o foi entre 
seus avós, os Baby Boomers, livres para 
exercer sua sexualidade, e o faziam sem 
medo. Suas referências familiares já não 
são mais as mesmas. As famílias tradicio-
nais já são exceção para esta geração. E 
os novos papéis femininos e masculinos 

estão trazendo muitas opções até para 
os relacionamentos. Estes últimos, cada 
vez mais superficiais e descartáveis tan-
to se exercitam na vida pessoal como na 
vida profissional: uma ansiedade cons-
tante por mudar de trabalho, de amiza-
des, de relacionamentos, de atividades.

Sobre a mais nova geração @, há 
muito pouco ainda para sermos asser-
tivos: eles ainda não saíram da adoles-
cência e, sim, são nativos digitais: sua 
relação com a tecnologia é natural. 
Eles nasceram e cresceram junto com 
as tecnologias. E isto já faz toda a di-
ferença em suas jovens vidas.

IHU On-Line – Em que aspectos elas 
se assemelham?
Zilda Knoploch - Quando olhamos para 
os momentos em que estas gerações es-
tavam na mesma idade, ou seja, quando 
eram crianças e ou adolescentes, o que 
há e sempre haverá em comum é a ne-
cessidade de construir sua identidade, 
de se desligar do domínio da sua famí-
lia, criar sua independência. O que di-
ferencia estas gerações, entretanto, é o 
contexto das famílias – maior ou menor 
tradicionalismo, relações de poder ou 
de autoridade – e as formas de que eles 
dispõem para exercer esta conquista de 
espaço pessoal, independência e sua 
própria identidade. Neste caso, a tec-
nologia tem tido um papel excepcional-
mente diferenciador. Basta pensar nas 
formas que cada uma destas gerações 
tinha para se comunicar, se educar e vi-
venciar seu meio. Juventude da geração 
X: sem celular, sem internet, sem cartão 

de crédito, sem TV fechada, sem games; 
geração Y, como os itens anteriores, po-
rém na sua maioria vivendo na casa dos 
seus pais até bem mais tarde, sem seu 
espaço privativo, o qual passaram a criar 
dentro da sua casa, no seu quarto, com 
sua TV, seus games, seus celulares. E a 
geração @, que chega com tudo isso à 
sua disposição, sendo, inclusive a que 
ensina seus pais e avós (das gerações X e 
Baby Boomers) a usar estes recursos.

IHU On-Line – Quais são os valores 
dos teenagers?
Zilda Knoploch - Os teenagers de hoje 
ainda estão num processo de formar seus 
valores. Neste sentido ainda são muito 
influenciados pela geração anterior, Y, 
com a qual ainda dividem muitas carac-
terísticas e, possivelmente, da qual ab-
sorverão ainda muitos dos valores. Estes 
teenagers são, igualmente, multitarefas, 
podem usar – e usam – simultaneamente 
vários itens de conteúdo e comunica-
ção (TV, computador, celular, iPod). Mas 
com o fenômeno da convergência, eles 
tenderão a se expressar pela telas dos 
tablets. Eles são um tanto egocêntricos 
e autocentrados, um tanto exibicionis-
tas e encontram nas redes sociais sua 
possibilidade de viver uma cultura de 
microcelebridades. Eles têm uma forma 
mais natural de sexualidade, estimulada 
pelo conteúdo a que são expostos, quase 
sempre sem supervisão dos seus pais. E 
esta nova sensualidade é uma das bases 
do sucesso de ícones como Lady Gaga�, 
Shakira�, e outros pop stars que entram 

� Stefani Joanne Angelina Germanotta 
(1986): mais conhecida pelo nome artístico 
Lady Gaga, é uma cantora, compositora e pro-
dutora musical dos Estados Unidos.  É inspirada 
por artistas e grupos de glam rock como David 
Bowie e Queen, além de cantores de música 
pop como Cher, Cyndi Lauper, Elton John, Ma-
donna, Grace Jones e Michael Jackson. Decla-
rou que a moda é uma fonte de inspiração para 
a sua composição e apresentações. Confira nas 
Notícias Diárias do site do Instituto Humanitas 
Unisinos: Lady Gaga em perspectiva teológi-
ca, publicada em 08-05-2011, disponível em 
http://bit.ly/m7KLZn; Deus em Lady Gaga: 
um hino aos marginalizados, publicada em 07-
05-2011, disponível em http://bit.ly/myTzNi; 
O fim do sexo na era de Lady Gaga, publica-
da em 15-10-2010, disponível em http://bit.
ly/91pZQC. (Nota da IHU On-Line) 
� Shakira Isabel Mebarak Ripoll (1977): canto-
ra, compositora, coreógrafa, produtora, filan-
tropa, dançarina e atriz colombiana. ������Vence-
dora de 2 prémios Grammy, 8 Latin Grammy, 4 
VMA, 1 EMA, 2 AMA, 3 BMA, 20 Latin Billboard 
Awards e 3 WMAe 4 NRJ Music Awards. ������Shaki-
ra já vendeu mais de 92 milhões de álbuns no 

“A tecnologia tem 

tido um papel 

excepcionalmente 

diferenciador. Basta 

pensar nas formas que 

cada uma destas 

gerações tinha para se 

comunicar, se educar e 

vivenciar seu meio”
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em suas telas sem qualquer restrição. 
Eles são impacientes, como a geração 
Y, e acreditamos que serão ainda mais, 
pois sua noção de tempo e de velocida-
de, cunhada pela velocidade da internet 
banda larga, os torna mais exigentes e 
mais angustiados em consumir e produ-
zir mais e mais informação: seja vídeos, 
fotos e diálogos em “real time”.

Por isto tudo, sua relação com seus 
avós, da Geração X ou Baby Boomer, 
causa a estes crescente angústia: o 
que posso ensinar para estes netos? 
Como entender o que eles falam? 
Como estabelecer um diálogo? Como 
traçar limites?

IHU On-Line – Quem são os heróis e 
os mitos destas novas gerações?
Zilda Knoploch - Os heróis e mitos das 
novas gerações (Y e @) são as celebri-
dades do mundo musical e dos esportes. 
Não são os políticos, nem os cientistas, 
nem os empresários. E o herói máximo 
(heroína) é a Mãe. Há uma crescente 
descrença em relação a figuras públicas, 
governantes, legisladores. Um vazio de 
lideranças. Um culto a realização rápi-
da, sem tanto esforço, talvez com algum 
talento, mas não necessariamente. Vide 
as celebridades geradas pelo BBB.

IHU On-Line – Como as antigas gera-
ções podem compreender e se comu-
nicar com a juventude?
Zilda Knoploch - Esta é uma respos-
ta que vale muitos milhões de dólares, 
não é? Não há uma fórmula. Temos que 
acompanhar estas gerações através de 
pesquisas, como empresas vêm fazendo 
ao longo de pelo menos 20 anos. Hoje, 
ao pesquisar as várias gerações que con-
vivem na nossa sociedade, observamos 
como elas se relacionam, e que desafios 
cada uma tem tido para manter um di-
álogo produtivo. Da mesma forma, as 
marcas precisam deste acompanhamen-
to a fim de poder serem relevantes para 
estes jovens de hoje. E isto quer dizer: 
estabelecer conversas, diálogos, em vez 
dos monólogos que eram não só aceitá-
veis, como a única forma possível antes 
das novas tecnologias. E acompanhar 

mundo segundo a BMI, sendo uma das maiores 
vendedoras de discos nos anos 2000. Uma das 
melhores cantoras latinas de todos os tempos, 
hoje é a que está mais na mídia e suas músicas 
sempre no topo das paradas de todo mundo. 
(Nota da IHU On-Line)

como as tecnologias afetam estas rela-
ções, como venho fazendo e orientando 
muitos dos meus clientes no meio em-
presarial.

IHU On-Line – Como o comportamento 
das gerações X e Y refletem no mer-
cado de trabalho? Quais os limites e 
as possibilidades dessa relação?
Zilda Knoploch - As gerações X e Y são 
muito diferentes quando o tema é o mer-
cado de trabalho. Há grandes conflitos 
decorrentes deste gap. Se para a gera-
ção X, a produtividade e a objetividade 
são valores predominantes para atingir 
metas, para a geração Y, as metas no tra-
balho não as sensibilizam. Eles têm mais 
metas pessoais, querem trabalhar me-
nos, ter mais liberdade, mais flexibilida-
de. E, principalmente, não aceitam bem 
as hierarquias tradicionais no trabalho. 
Isto gera um imenso conflito no ambien-
te funcional e uma grande insegurança 
– por parte da geração X – de como lidar 
com estes jovens, que, em grande parte, 
têm excesso de autoconfiança e pouca 
noção de circunstâncias. Eles são, quase 
sempre, vistos como difíceis de liderar. 
Eles não querem lideres no ambiente de 
trabalho, nem querem liderar. Querem 
relações de igual para igual. Por outro 
lado, falta-lhes o conhecimento que a 
geração X detém, e este é o trunfo desta 
geração neste relacionamento delicadís-
simo. Afinal, as empresas precisam des-
tes jovens Y, pois eles serão os futuros 
gestores, quando a geração X começar 
a se retirar.

IHU On-Line – A senhora menciona 
que a sociedade ainda não assimilou 
como entender os teenagers, como 
entrar no seu mundo e projetar seu 
comportamento quando assumirem o 
papel adulto. ����������������������   O que podemos esperar 
desta geração nos próximos anos?
Zilda Knoploch - Eles vão crescer e 
viver seus próprios desafios, de cres-
cer num mundo mais dominado pela 
tecnologia, que deixa de ser vanta-
gem competitiva, já que todos a do-
minarão. Eles vivem numa era que já 
classifico como a era do conhecimen-
to, e não mais da informação. Os Y 
são superinformados, mas ainda não 
aprenderam como transformar esta 
hiperexposição embriagante em co-

nhecimento. Creio que os atuais te-
enagers deverão se encaminhar mais 
nesta direção. Há movimentos cíclicos 
ao longo da história que nos mostram 
que, em certos momentos, os jovens 
sentem necessidade de retornar a al-
guns valores mais tradicionais, como 
forma de terem mais segurança. Isto 
já se delineia um pouco, ao vermos 
um movimento meio “retrô” em vá-
rios aspectos do consumo. A música é 
um deles (os jovens estão curtindo os 
Rolling Stones e Paul McCartney, sexa-
genários, junto de seus pais e avós). 
De toda a forma, vejo que o ambiente 
social como um todo (família, escola, 
empresas, política, economia) será 
afetado e afetará as novas possibilida-
des que a tecnologia disponibiliza às 
novas gerações, acelerando seu pro-
cesso de educação, de informação, 
de formação e até, infelizmente, de 
deformação. Todos teremos que rein-
ventar muitas das nossas práticas de 
relacionamento com os jovens, tanto 
no plano da família quanto nas outras 
instâncias da sociedade que estão em 
mutação a cada geração. Só reforço 
que tudo com eles é muito mais rá-
pido. A sociedade, entretanto, em 
muitas coisas, como a infraestrutura, 
os programas educacionais, as ferra-
mentas de inserção tecnológica, não 
tem se mostrado ágil e daí decorrem 
e decorrerão muitos abismos a serem 
vencidos.

IHU On-Line – Quais são as pretensões 
profissionais das novas gerações? 
Zilda Knoploch - Os jovens Y querem 
menos rigidez, mais liberdade, e não 
darão o sangue para crescer nas em-
presas como a geração anterior fazia. 
Eles são superficiais e impacientes e 
sua vida pessoal tem prioridade sobre 
a vida empresarial. Isto já causa gran-
des conflitos. A geração @ tenderá a 
aumentar este tipo de comportamen-
to. Porém, à medida que vai encontrar 
superiores da geração Y, o conflito que 
hoje existe no ambiente de trabalho 
tende a ser menor. Vamos vivenciar 
cada vez mais trabalhos remotos, fle-
xibilidade de horário, bancos de horas, 
remuneração baseada em cumprimen-
to de metas e não de horário. O resto 
é um pouco de futurologia.




